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Introdução: A disfunção temporomandibular (DTM) é um distúrbio músculo esquelético, e 

tem origem multifatorial, sendo influenciada por aspectos biológicos, psicológicos e sociais. 

Em adolescentes, estudos recentes demonstram que fatores como bullying, ansiedade, 

depressão, estresse e más oclusões podem contribuir para o desenvolvimento ou agravamento 

dos sinais e sintomas de DTM nessa faixa etária. A compreensão dessa interação é essencial 

para um manejo precoce e eficaz, visando melhorar a qualidade de vida e prevenir complicações 

futuras. Objetivo: Investigar a influência de fatores psicossociais no desenvolvimento da 

disfunção temporomandibular em adolescentes. Metodologia: Trata-se de uma revisão de 

literatura de artigos publicados entre 2020 e 2025, nos idiomas inglês e português, disponíveis 

em bases como PubMed, SciELO, Web of Science, utilizando as palavras-chave “Disfunção 
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Temporomandibular”, “Adolescente” e “Fatores Biopsicossociais”, voltados á abordar 

adolescentes e jovens, avaliando a relação entre fatores biopsicossociais (ansiedade, depressão, 

bullying, estresse, qualidade de vida) e aspectos clínicos/oclusais associados à DTM. Foram 

incluídos apenas artigos completos, disponíveis gratuitamente e em texto integral, sendo 

selecionados seis estudos. Resultados e Discussão: Foi possível observar que fatores 

emocionais, como ansiedade e depressão, estão fortemente associados à presença e 

intensificação de sintomas de DTM em adolescentes. Situações sociais adversas, como o 

bullying, também foram relacionadas ao aumento de comportamentos parafuncionais, como o 

bruxismo, que agravam a condição. Além disso, a DTM mostrou impacto negativo na qualidade 

de vida, refletindo em limitações físicas, psicológicas e sociais. Aspectos estruturais, como 

determinadas más oclusões, também foram apontados como possíveis contribuintes para maior 

prevalência de sinais clínicos da disfunção. Considerações finais: Concluiu-se que a DTM em 

adolescentes é resultado da interação de fatores emocionais, sociais e estruturais. A 

compreensão desses elementos reforça a necessidade de uma abordagem interdisciplinar e de 

estratégias preventivas que considerem não apenas a saúde bucal, mas também o bem-estar 

psicológico e social. 
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